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CALOR de MATAR 
 Modelagem baseada em tendências de temperatura e demografia estima mais de 2,3 milhões de óbitos na Europa até o fim 

do século, associados às mudanças climáticas. Medidas de adaptação são insuficientes. É preciso mais, dizem cientistas

S
em medidas urgentes para 
reduzir as emissões de gases 
de efeito estufa, a Europa po-
derá registrar 2,3 milhões de 

mortes adicionais por calor em 854 
centros urbanos até 2099, alerta um 
estudo liderado pela Escola de Hi-
giene e Medicina Tropical de Lon-
dres, publicado na revista Nature 
Medicine. Os pesquisadores res-
saltam a necessidade de “políticas 
agressivas de mitigação”, ou seja, 
de enfrentamento direto das cau-
sas do aumento de temperatu-
ra. Segundo a modelagem, ações 
adaptativas são necessárias, po-
rém, insuficientes para evitar a 
mortalidade excessiva. 

O estudo usa cálculos de risco 
de óbito para as mais populosas 
cidades europeias, considerando 
adaptações como instalação de ar-
condicionado nas moradias e plan-
tio de árvores. Os dados foram, en-
tão, combinados a projeções de 
temperatura, população e taxas 
de mortalidade para estimar o 
número de vítimas associadas 
especificamente às mudanças na 
temperatura. Os pesquisadores 
consideraram uma série de simu-
lações climáticas e epidemiológi-
cas em cenários definidos no sex-
to relatório de avaliação do Painel 
Intergovernamental de Mudanças 
Climáticas (IPCC), da Organização 
das Nações Unidas (ONU). 

Os dados da modelagem refe-
rem-se ao período de 2015 a 2099, o 
que significa 27.380 óbitos por ano 
devido ao calor. Para comparação, 
a mortalidade anual é oito vezes 
maior que o número de homicí-
dios ocorridos na Europa em 2024 
(3.419, segundo o Displacement 
Tracking Matrix). Setenta por cen-
to dos casos poderiam ser evitados 
se medidas rápidas fossem toma-
das, afirmaram os pesquisadores. 

Mediterrâneo

“Nossos resultados enfatizam 
a necessidade urgente de buscar 
agressivamente a mitigação das 
mudanças climáticas e a adaptação 
ao aumento do calor”, disse, em no-
ta, Pierre Masselot, principal autor 
do estudo. “Isso é especialmente 
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crítico na área do Mediterrâ-
neo, onde, se nada for feito, 
as consequências podem ser 
terríveis. Mas, seguindo um ca-
minho mais sustentável, pode-
ríamos evitar milhões de mortes 
antes do fim do século.”

O estudo sugere que, mesmo 
que esforços significativos fos-
sem feitos para adaptar as cida-
des às mudanças de temperatu-
ra, isso não seria suficiente para 
equilibrar o aumento dos riscos 
à saúde devido à exposição ao 
calor, especialmente nas áreas 
mais vulneráveis, como a região 
do Mediterrâneo, a Europa Cen-
tral e os Bálcãs. Apenas cortes rá-
pidos nas emissões de carbono 
que mantêm as temperaturas bai-
xas poderiam reduzir o número de 
vítimas, mostram as modelagens. 

Devido às populações maiores, 

a maior parte dos casos de óbito 
por temperatura são projetadas 
nas cidades mais populosas do 
Mediterrâneo. Porém, muitas ci-
dades menores em Malta, na Es-
panha e na Itália também prova-
velmente serão gravemente afeta-
das com altas taxas de mortalidade 
relacionadas ao calor. 

Superação

Longe da região do Mediterrâ-
neo, os impactos devem ser me-
nos severos, com capitais euro-
peias, como Paris (13.515), proje-
tadas para um aumento menor, 
mas ainda significativo, na mor-
talidade. Por outro lado, a maio-
ria das localidades na Grã-Breta-
mja e países escandinavos podem 
ter uma redução líquida nos óbi-
tos, como Londres (-27.455). “Esse 

menor número de mortes seria, no 
entanto, massivamente superado 
pelos aumentos no resto da Euro-
pa, resultando em 2,3 milhões de 
mortes adicionais em todo o con-
tinente”, diz o estudo. 

“Nosso estudo fornece evidên-
cias convincentes de que o aumen-
to acentuado nas mortes relacio-
nadas ao calor excederá em mui-
to qualquer queda relacionada ao 
frio, resultando em um aumento 
líquido na mortalidade em toda 
a Europa”, reforça Antonio Gas-
parrini, autor sênior do artigo. “Os 
resultados desmascaram teorias 
propostas de efeitos ‘benéficos’ 
das mudanças climáticas, fre-
quentemente propostas em opo-
sição a políticas vitais de mitiga-
ção que devem ser implementa-
das o mais rápido possível.”

Para Raquel Nunes, professora 

de saúde e meio ambiente da Fa-
culdade de Medicina da Universi-
dade de Warwick, no Reino Unido, 
que não participou da pesquisa, as 
descobertas “têm sérias implica-
ções para a saúde pública”. “Have-
rá uma pressão adicional sobre os 
sistemas de saúde. Grupos vulne-
ráveis, como idosos, pessoas com 
doenças crônicas e comunida-
des de baixa renda estarão em 
maior risco. Sem fortes medi-
das, os sistemas de saúde públi-
ca podem ter dificuldades para 
lidar com o aumento da deman-
da por serviços de emergência e in-
ternações hospitalares”, diz. 

Reversão 

Professor de mudanças climá-
ticas na Universidade de Lleida, na 
Espanha, um dos países que devem 

Os Estados Unidos registraram, 
na Califórnia, a linhagem H5N9 da 
gripe aviária, mais patogênica. O ca-
so ocorreu em uma granja de patos 
no condado de Merced, onde 119 
mil aves foram sacrificadas. Ainda 
não se sabe como o vírus chegou à 
região, segundo um relatório da Or-
ganização Mundial de Saúde Animal 
(OIE). É o primeiro caso da versão do 
microrganismo no país. 

“O serviço de Inspeção de Saúde 
Animal e Vegetal do Departamento 
de Agricultura dos Estados Unidos, 
em colaboração com autoridades 
estaduais de saúde animal e da vi-
da selvagem, faz uma investigação 

epidemiológica profunda e reforçou 
a vigilância em resposta a eventos re-
lacionados à gripe aviária altamente 
patogênica”, diz o texto da OIE. O 
vírus da gripe aviária em animais 
se espalhou rapidamente pelos Es-
tados Unidos, levantando preocu-
pações sobre uma futura pandemia 
entre humanos. 

O recém-empossado presidente 
Donald Trump assinou um decreto 
em seu primeiro dia na Casa Bran-
ca para retirar o país da Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS), de-
vido ao que considera uma má ges-
tão da pandemia da covid-19, in-
cluindo a falta de uma investigação 

Nova linhagem detectada nos EUA
GRiPE aviáRia 

Funcionário da Equipe de Resposta Rápida (RRT) desinfecta granja
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Segundo o estudo de 
modelagem, as 10 cidades 
europeias com maiores números 
de mortes relacionadas à 
temperatura até o fim  
do século são*:

» Barcelona (Espanha) 246.082
» Roma (Itália) 147.738
» Nápoles (Itália) 147.248
» Madri (Espanha) 129.716
» Milão (Itália) 110.131
» Atenas (Grécia) 87.523
» Valência (Espanha) 67.519
» Marselha (França) 51.306
» Bucareste (Romênia) 47.468
» Gênova (Itália) 36.338

*Os números representam o 
aumento cumulativo projetado 
em mortes relacionadas à 
temperatura até 2099 devido às 
mudanças climáticas

as conclusões do estudo são 
apoiadas por dados sólidos?

O estudo é de alta qualidade, ofe-
recendo uma avaliação completa de 
cenários futuros em relação a mu-
danças líquidas na mortalidade rela-
cionada à temperatura, consideran-
do vários cenários climáticos, demo-
gráficos e de adaptação. As conclu-
sões são fortemente apoiadas por da-
dos sólidos. No entanto, é importante 
observar que a aplicabilidade desses 
resultados é limitada, principalmen-
te, a ambientes urbanos europeus.

O que o estudo acrescenta ao 
que já se sabia sobre mortes 
associadas a mudanças 
climáticas?

As estimativas anteriores ba-
seadas em dados históricos su-
geriram que para cada morte 
relacionada ao calor, há cer-
ca de 10 mortes associadas ao 
frio. Isso levanta questões im-
portantes sobre o impacto lí-
quido das mudanças climáticas 
antropogênicas. O novo estudo 
ressalta um ponto crucial: sem 

qualquer adaptação à tempera-
tura, as projeções sugerem que 
as mortes relacionadas à tem-
peratura provavelmente aumen-
tarão no geral, com os óbitos re-
lacionados ao calor superando 
aos associados ao frio. Um estu-
do relacionado na Europa tam-
bém destacou a importância dos 
esforços de mitigação na forma-
ção desse efeito líquido, obser-
vando que nos cenários mais 
extremos, a mitigação pode le-
var a um resultado positivo, 

equilibrando o impacto do au-
mento da temperatura.  

Qual a principal conclusão sobre a 
mortalidade por excesso de calor, 
mesmo nos cenários relativamente 
otimistas? 

No cenário mais otimista, o 
aquecimento é mantido abaixo de 
2°C, mas sem nenhuma medida 
de adaptação. Nesse caso, as mor-
tes relacionadas ao calor devem su-
perar os óbitos associados ao frio 
em 12 por 100 mil pessoas-ano no 

período 2050-2054. Até o fim do 
século, espera-se que essa lacuna 
aumente, com mortes relaciona-
das ao calor potencialmente exce-
dendo as relacionadas ao frio em 
50 por 100 mil pessoas-ano. Está 
claro que um mundo mais quente 
é um mundo mais perigoso. Com 
cada fração de grau de aquecimen-
to, também enfrentaremos uma 
maior disseminação de doenças 
transmitidas por mosquitos e clima 
extremo mais intenso, entre outras 
ameaças à saúde humana. (PO)

GaRyFallOS KOnSTanTinOudiS, pesquisador do Instituto Grantham sobre Mudanças Climáticas e Meio Ambiente, em Londres
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As 10 mais 
afetadas 

Três perguntas para

aprofundada sobre suas origens. 
Sem cooperação e compartilhamen-
to de informações entre os Estados 
Unidos e a OMS, o rastreamento in-
ternacional do vírus será mais difícil.

Humanos

Até hoje, foram registrados 60 ca-
sos da gripe aviária em humanos 
nos Estados Unidos, todos causa-
dos pela exposição direta a um ani-
mal. A OMS informa que nenhu-
ma transmissão entre humanos foi 
registrada até hoje. Porém, cientis-
tas temem que o vírus, combinado 
com a gripe sazonal, sofra mutações 

possibilitando o contágio de uma 
pessoa a outra, o que tem potencial 
de desencadear uma pandemia.

Na segunda-feira, um estudo publi-
cado na revista Science  Immunology 
afirmou que os seres humanos podem 
estar desenvolvendo anticorpos capa-
zes de reconhecer os vírus influenza 
H5, incluindo o da gripe aviária. A 
pesquisa analisou células de defesa 
chamadas linfócitos B de sete pes-
soas saudáveis, sem exposição pré-
via ao patógeno. Segundo os auto-
res, no caso de uma pandemia, es-
sa poderá ser uma primeira linha de 
defesa. Atualmente, cientistas bus-
cam uma vacina para o H5N1.

ser mais afetados pela mortalida-
de associada à temperatura, Victor 
Resco de Dios lembra que, atual-
mente, o frio ainda mata mais que 
o calor no continente. “Nas últimas 
décadas, vivenciamos ondas de ca-
lor, como as de 2003 ou 2022, quan-
do mais de 60 mil pessoas perde-
ram suas vidas na Europa. No en-
tanto, o frio atualmente mata mais 
pessoas do que o calor. O novo es-
tudo mostra como essa tendência 
seria revertida em toda a Europa, 
com exceção da Escandinávia e da 
Grã-Bretanha”, observa. 

Embora destaque a necessida-
de de medidas severas de mitiga-
ção, Resco destaca que é impor-
tante, também, adaptar as cida-
des. “ A adaptação começa com 
soluções relativamente simples, 
como instalar ar condicionado 
ou montar espaços climatiza-
dos que sirvam como abrigos 
climáticos”, diz. “Mas também 
devemos abordar soluções mais 
complexas, como aumentar os es-
paços verdes nas cidades para miti-
gar a ilha de calor urbana e adaptar 
os sistemas de saúde a essas mu-
danças epidemiológicas.”


